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«Numa altura em que o poder h 
importância da tecnologia pas, pe eo redescobriu a 


desenvolvimento, nunca é de mai 
situação precária que se vive, 
refere ao financiamento da in 


história do INFOLOG, dos 
financeiros que mobilizou 


actor de 
s tentar des 


bem como dos resultados 


conseguidos que Amilcar Sernadas descreve ne 
entrevista que julgamos poder inscrever entre a 
objectivos que sempre nos determinaram: tribuna de 
exposição e debate sobre o que se está a realizar em 
Portugal no dominio da investigação em informática, 


Uma sugestão: 
entregue-se à JNICT 
os 2 milhões de contos 
das contrapartidas 
das digitais 


«O Jornal Informática — 
Que mensagem gostaria de dei- 
xar relativamente à investiga- 
ção e desenvolvimento em Por- 


Amilcar Sernadas — Fican- 
do-me pelo essencial, há dois 
ou três pontos que penso valer 
a pena sublinhar nesta época 
em que se redescobriu a impor- 
tância da inovação tecnológica 
no desenvolvimento económico 
e social, Primeiro, a Universi- 
dade deverá ser o fulcro dessa 
inovação. Segundo, a Universi- 
dade só poderá assegurar esse 
difícil papel se organizar devi- 
damente as suas acções de in- 
vestigação e desenvolvimento. 
Em particular, essas acções de- 
verão ser sujeitas a contratos de 

to por objectivos, 
na tradição dos contratos da 
JNICT, mas com forte partici- 
pação das empresas interessa- 
das. Só deste modo se poderá 
assegurar o pragmatismo míni- 
mo indispensável e a viabilida- 
de da comercialização dos pro- 
dutos obtidos. Neste ponto, 
gostaria de comparar o traba- 
lho da JNICT com o do INIC 
(Instituto Nacional de Investi- 
gação Científica), duas entida- 
des financiadoras da investiga- 
ção em Portugal. A JNICT fi- 
nancia projectos bem delimita- 
dos no espaço e no tempo. O 
INIC tem vindo a financiar ce- 
gamente os «buracos» dos orça- 
mentos das instituições univer- 
sitárias. Porquê? Finalmente, 
numa altura em que o 
Político redescobriu a impor- 
tância da tecnologia como fac- 
tor de desenvolvimento, nunca 
é de mais tentar desmascarar à 
situação precária que se vive, 


ção. Este é irrisório, qualquer 
que seja o ponto de vista. Não é 
comparável com o de nenhum 
país da Europa, Europa essa a 
que vamos pertencer. Se que- 
rem evitar a fuga de cérebros e 
a consequente descapitalização 
adicional, é imperativo aumen- 
tar os financiamentos à investi- 
gação, sobretudo onde possa 
ser significativa. Entre os secto- 
res a privilegiar, está, com cer- 
teza, o das tecnologias da Infor- 
mação, em geral, e o da Infor- 
mática, em particular. Fundos 
não faltarão. Há é que saber di- 
rigi-los! Uma sugestão ingé- 
nua: entreguem à JNICT os já 
lendários dois milhões de con- 
tos para investigação decorren- 
tes das contrapartidas de aqui- 
sição das centrais digitais, indi- 
cando apenas as áreas prioritá- 
rias. 

P. — Em poucas rir º 

é o projecto INF 

Re e aleso INFOLOG 
é um projecto de investigação e 
desenvolvimento, de coopera- 
ção entre as empresas e à Uni- 
versidade, cujo objectivo fun- 


* damental é o desenvolvimento 


de instruslentos metodológicos 
e compmacionais de suporte à 
Concepção € implementação de 
sistemas de informação, em ge- 
ral, e de bases de dados, em 
icular. 
Ep Em que termos sé defl- 
niu essa colaboração be a 
Universidade e as empresas 
R. — Basicamente, into 
esforços pioneiros, n 
enue da Universidade ao 
mundo exterior, através de 
boas vontades... De facto, O e 
quadramento ao tn me 
i ja-se: O pro- 
tg rg como 
uma iniciativa conjunta de ele- 
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de Lisboa (FCUL) e do Depar- 
tamento de Organização e In- 
formática do Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa 
(BESCL), no seguimento de ac- 
tividades de. cooperação ante- 
riores, a nível de estágios e do 
projecto BIPS. Acordados os 
objectivos, calendário e meios, 
foi assinado um contrato por 
três anos (de Janeiro de 1983 a 
Dezembro de 1985), contrato 
esse que só largos meses depois 
veio a ser ratificado a nível mi- 
nisterial. 


Boa vontade 


P. — Mas então porque afir- 
ma ser mínimo o enquadra- 
mento institucional? 

R. — A formalização do 
contrato é disso claro indício. 
Trata-se de um contrato muito 
simples que só a boa vontade 
de inúmeras pessoas tornou 
possível. Lembro-me bem que, 
na altura, em meados de 82, 
ninguém sabia o que fazer com 
ele, razão pela qual foi sendo 
passado de órgão para órgão, 
até à sua eventual ratificação 
pelo secretário de Estado do 
Ensino Superior! Isto apesar da 
tão propalada autonomia uni- 
versitária e, também, departa- 
mental. Pelo lado do BESCL, é 
claro, não surgiram dúvidas, 
tendo sido tempestivamente 
aprovado pelo respectivo Con- 
selho de Administração. Em 
resumo, nessa altura, o sistema 
universitário não estava prepa- 
rado para este tipo de iniciati- 
vas, mesmo quando as empre- 
sas não levantavam problemas. 
Isto, pelo menos, no que se re- 
fere à FCUL. Entretanto, a si- 
tuação melhorou, felizmente. 
Os mecanismos legais relevan- 
tes já são bem conhecidos. 

P. — Seria Interessante resu- 


mir o conteúdo do documen- 
to... 

R. — Como já disse, trata-se 
de um contrato muito simples 
que estabelece os objectivos, 
calendário e meios de projecto. 
Para além disso, apenas con- 
tém uma ressalva relativa ao si- 
gilo bancário e um esboço do 
mecanismo de acompanha- 
mento do progresso dos traba- 
lhos. Estabelece, pois, o en- 
quadramento formal mínimo 
indispensável a este tipo de ac- 
ções conjuntas. Esta simplici- 
dade pode ser vantajosa em ter- 
mos de versatibilidade, mas, de 
facto, reflecte sobretudo o 
comprometimento mínimo da 
FCUL. Tais contratos só são 
possíveis graças à confiança 
que, a título individual, o res- 
ponsável do projecto mereça 
sob o ponto de vista das empre- 
sas. Não me parece que seja a 
solução ideal se quisermos, na 
realidade, tornar rotineiros es- 
ses contratos. A instituição uni- 
versitária tem que assumir as 
respectivas responsabilidades, 
nomeadamente até ao nível da 
distribuição de serviço. 


Recursos humanos 


P. — Poderia esclarecer o úl- 
timo ponto relativo à distribul- 
ção de serviço? 

R. — Muito facilmente: a 
contribuição mais significativa 
da Universidade para um pro- 
jecto deste género diz respeito 
aos recursos humanos, uma vez 
que as carências financeiras e 
de equipamento não permitem 
outro tipo de contribuições. 
Ora esses recursos humanos, os 
investigadores incluídos na 
equipa, são, para além dos res- 

«pectivos professores orientado- 
res assistentes no departamen- 


to executor dos trabalhos (no 
caso, actualmente, o Departa- 
mento de Informática e Ciên: 
cias da Computação — DICC). 
Não assumindo a Escola as 
suas responsabilidades, nada 
garante que esses professores e 
assistentes desenvolvam de fac- 
to os trabalhos previstos no 
contrato, pois nada os obriga a 
tal. O único responsável é o 
chefe A projecto (no caso, eu 
próprio), que apenas pode 
orientar os trabalhos dessas 
o nomeadamente no 
bito dos respectivos progra- 
mas de doutoramento. Isto é, 
só existem recursos humanos 
disponíveis na medida em que 
o professor responsável for ca- 
paz de atrair e orientar assis- 
tentes no âmbito do projecto. 
Alternativa? 

R. — Se de facto queremos 
que a Universidade multiplique 
Os seus esforços de investigação 
e desenvolvimento sujeitos a 
contratos com o exterior, é in- 
dispensável tratar a distribui- 
ção de de investigação 
de modo idêntico à distribuição 
de serviço docente. Note que fa- 
lo com particular à-vontade 
sobre este problema, pois nun- 
ca tive grandes dificuldades em 
atrair para o meu domínio de 
trabalho assistentes (na FCUL 
e não só). Mesmo assim, nem 
sempre é fácil responsabilizar 
um elemento da equipa por um 
trabalho a realizar em o 
de escala muito menor do que a 
do período normal e doutora- 


mento (da ordem de três a seis 
anos). 


R. — Exacto! E, mais preci- 
samente, no Estatuto da Car- 
reira Docente. Parece viável es- 


te caminho. Há apenas que 
ponderar cuidadosamente à 
quantificação desse serviço. 

P. — Voltando ao projecto 
INFOLOG, que recursos hu- 
manos estão envolvidos? 

R. — Em termos de docentes 
universitários, fazem, neste 
momento, parte da equipa dois 
professores doutorados da 
FCUL, sete assistentes também 
da FCUL e ainda três assisten- 
tes, respectivamente, do Insti- 
tuto Superior Técnico, da Uni- 
versidade Católica Portuguesa 
e do Instituto Superior de Ciên- 
cas do Trabalho e da Empresa. 
Ao todo, doze docentes univer- 
sitários desenvolvem todo o seu 
trabalho de investigação no 
âmbito do projecto INFOLOG. 
Para além deles, uma dezena 
de alunos preparam as suas 
dissertações de mestrado ou de 
licenciatura no âmbito do pro- 
jecto, alguns deles a tempo in- 
teiro. 


de aprte a contribuição que re- 
feriu desses alunos... 

R. — De facto é uma equipa 
grande em qualquer parte do 
mundo. A produtividade não 
será a que eu desejaria, mas os 
resultados são bons. 


professor universitário orientar 
os respectivos assistentes. Nes- 
tas condições, os dois professo- 
res integrados na equipa cum- 
prem apenas o seu dever. Se- 
gundo, e projecto de inves- 
tigação argo espectro pode 
estabelecer a ponte entre a 
frente de onda internacional e 


ram a equipa. O vínculo não é 
forte, mas é o possível. Assim, 
a Universidade contribui para 
9 projecto com recursos huma- 
nos (os respectivos salários), 
mas não exige trabalho. Qual- 
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quer membro da equipa é livre, 
em qualquer momento, de a 
deixar ou, pelo menos, de in- 
terromper os seus trabalhos, ao 
contrário do que se passa com a 
docência. Note-se que isto é vá- 
lido quer a nível de professores, 
quer a nível de assistentes. Tem 
sido difícil, às vezes, fazer 
compreender aos responsáveis 
das empresas esta situação, pa- 
ra eles sem precedentes. este é 
um dos problemas mais difíceis 
a ultrapassar na cooperação 
entre a Universidade e as em- 
presas. Mas gostaria de subli- 
nhar que, em geral, a investiga- 
ção científica é uma profissão 
que é seguida com dedicação 
total, sem reservas, razão pela 
qual os resultados acabam por 
aparecer e, às vezes, dentro dos 
prazos previstos... 


Meios financeiros 


P. — Em contrapartida dos 
meios humanos afectados pela 
FCUL, quais os meios que o 
BESCL afectou ao projecto? 

R. — Naturalmente, meios 
financeiros, embora fossem 
também previstos alguns meios 
humanos. O BESCL assumiu 
ainda o encargo da edição e 
distribuição preliminar dos 
realtórios INFOLOG. 

P. — Poderia revelar o mon- 
tante dessa contribuição finan- 
ceira? 

R. — Com certeza! Para os 
três anos do projecto (1983-85), 
o BESCL atribuiu, respectiva- 
mente, as parcelas de 400, 600 
e 800 mil escudos. 

P.— O que perfaz o total de 
1800 contos. Em que foi utili- 
zada esta verba? É 

R. — A aquisição de meios 
computacionais próprios do 
projecto absorveu a quase tota- 
lidade das verbas disponíveis. 
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O equipamento adquirido (um 
sistema ZILOG 8000-11 com 
100 Mbytes em disco suportan- 
do no momento 5 postos de tra- 
balho), cujo custo foi superior a 
cinco mil contos, era indispen- 
sável à execução dos trabalhos 
previstos, já que alternativa 
não existia na FCUL. De facto, 
era indispensável dispor de um 
SGBD relacional e de meios so- 
fisticados de desenvolvimento 


de compiladores, o que levou à. 


escolha de uma máquina capaz 
de suportar o sistema UNIX e o 
SGBD INFORMIX. Esta foi a 
segunda configuração UNIX 
instalada em Portugal! Isto dá 
uma medida do atraso nacional 
neste campo. Indica também 
uma vantagem colateral deste 
tipo de projectos: aceleração da 
transferência de tecnologia. 
Passados dois anos, são co- 
muns em Portugal as pequenas 
máquinas suportando o am- 
biente UNIX, o qual terá um 
papel muito importante a de- 
sempenhar na informatização 
das pequenas e médias empre- 
sas. O projecto INFOLOG tem 
sido um dos poucos pólos de 
formação a que essas empresas 
(e as empresas de serviços) têm 
podido recorrer para recruta- 
mento de mão-de-obra qualifi- 
cada em bases de dados rela- 
cionais implementadas em am- 
biente UNIX. 

P. — O custo desses meios 
computacionais é bem superior 
ao montante atribuído pelo 
BESCL. Presumo que possa ter 
sido a Universidade a contri- 
buir com o resto... 

R. — De facto a FCUL con- 
tribuiu muito para o projecto, 
mas a nível de recursos huma- 
nos. Financeiramente, a contri- 
buição da FCUL não ultrapas- 
'sou duas centenas de contos. O 
suporte financeiro adicional foi 
obtido através de um contrato 
com a Junta Nacional de Inves- 
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tigação Científica e Tecnológi- 
ca (JNICT), para 1983, o qual 
foi renovado duas vezes, para 
1984 e 1985. No total, a contri- 
buição financeira da JNICT as- 
cendeu a 2328 mil escudos, 
também exclusivamente dedi- 
cada à aquisição de equipa- 
mento. Foi ainda possível esta- 
belecer dois outros contratos 
com o Banco de Fomento Na- 
cional (1983-84) e Compta 
(1984), de menor importância, 
os quais permitiram cobrir ou- 
tros gastos, para além dos de 
compra de equipamento. 


P. — Como fo! possível 
coordenar esses contratos to- 
dos? 

R. — O caso da JNICT não 
levantou problemas, uma vez 
que os objectivos, calendário e 
meios previstos no respectivo 
contrato eram idênticos aos dc 
contrato com o BESCL. Ni 
prática, o projecto INFOLOG 
acabou por se desenvolver com 
esses três parceiros: FCUL 
(unidade executora dos traba- 
lhos), BESCL (entidade econó- 
mica interessada nos resulta- 
dos) e JNICT (organismo finan- 
ciador de investigação). A par- 
ticipação do BESCL só pode ter 
contribuído para a decisão da 
JNICT em apoiar o projecto. 


P.— E quanto à Compta e 
BEN? 

R. — Surgiram mais tarde 
no processo. Essas empresas 
(ou outras quaisquer que apa- 
reçam interessadas em resulta- 
dos do projecto) podem solici- 
tar acções de formação e con- 
sultadoria para transferência 
do «know-how» adquirido. Foi 
o caso do BFN e da Compta 
que pretenderam adoptar a 
metodologia INFOLOG de de- 
senvolvimento de bases de da- 
dos (um dos resultados do pro» 
jecto). De facto, contribuíram 
também com alguns meios hu- 
manos mínimos nas acções 
conjuntas de formação prática. 
A FCUL tem a liberdade de 
continuar a desenvolver esse ti- 
po de acções (formação e con- 
sultadoria) sem pôr em causa 
os contratos básicos de lança- 
mento do projecto. Natural- 
mente, sob o ponto de vista 
científico, esse tipo de acções 
tem menos interesse. No entan- 
to, não faz sentido desenvolver 
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neficiar com ado É 
Evidentemente, o objectivo fi 


pot pa E Mb campo te- 
ssional. , 
ips colaborado com o Instituto 
Nacional de Administração 
(INA) e com o Instituto Supe- 
rior de Gestão (1SG). Por outro 
lado, os instrumentos O- 
LOG já fazem parte dos currí- 
"cula da licenciatura em Com- 
putação (FCUL), mestrado em 
Ciências da Computação (Uni- 
versidade de Coimbra) e mes- 
trado em Engenharia Electro- 
técnica e de Computadores 
(Instituto Superior Técnico). 


Resultados 

P.— A que tecnologia de 
ponta se refere? 

R. — À tecnologia dos siste- 
mas de informação. Diversos 
avanços em tecnologias subja- 
centes, desde os microprocessa- 
dores até às telecomunicações, 
levaram a uma verdadeira ex- 
plosão dos sistemas de infor- 
mação, quer em termos quanti- 
tativos, quer em termos quali- 
tativos. Em termos quantitati- 
vos, basta atentar no cresci- 
mento acelerado do mercado, 
possível com a popularização 
das pequenas máquinas de cus- 


a ol- 
unicações, sistemas desenv 
Sidoi indi dentemente uns 

têntica revo 


vaga dos sistemas de 


i — a base 
o oiniecêivo central de me- 
lhorar estes instrumentos que 
se lançou O projecto INFO- 
LOG. A colaboração entre o 
BESCL e a FCUL surgiu, por- 
tanto, de modo natural, com O 
fito de ultrapassar problemas 
já aparentes no BESCL, onde a 
precupação com Os instrumen- 
tos metodológicos já existia. 


Instrumentos 
metodológicos? 

P. — Passados quase três 
ànos, o que foi conseguido em 
termos práticos? ) 


R. — Em termos . 
isto é, em termos de Rasta 
imediatamente utilizáveis nas 
empresas de ponta em Portu. 
gal, os resultados foram bas. 
tante animadores. O conjunto 
de instrumentos metodológicos 
conhecido por metodologia IN. - 
FOLOG foi desenvolvido até ao 
nível da aplicação imediata 
nessas empresas. À literatura 
de suporte das respectivas ac. 
ções de formação está disponf. 
vel. Diversos cursos foram or. 
ganizados com sucesso. Diver. 
sas empresas estão a utilizar a 
metodologia INFOLOG, sendo 
de realçar o caso da Compta 
(uma das primeiras empresas 
de serviços do País). A sua di. 
fusão entre os profissionais 
mais afastados da frente de on- 
da será com certeza mais lenta, 
No entanto, a popularização 
dos sistemas de bases de dados 

à levar a uma aceleração 
deste processo, uma vez que a 
adopção desses sistemas torna 
natural a adopção de técnicas 
de modelização conceptual, 
uma das componentes mais sig- 
nificativas da metodologia IN- 


R. — Em boa verdade não. 
Mas não devemos subestimar a 
importância dos instrumentos 
metodológicos («mental tools» 


. na terminologia de Dijkstra). 
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TRUM EM LINGUAGEM MÁQUINA 


Sleve Weeb 


ter um livro com 11 jogos e 2 «programas 
sérios», vá à sua livraria é peça este livro. 
Desde a «corrida de minhocas» ao «demol 
dor», passando pelo «MASTERMIND» é 0 jo 
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que se divertir. «Software» prontos à usar. 


os seus programas em BASIC em versão inglesa e portuguesa (testada & 


com incorporação de rotinas em LM 
Um livro mais rápido que a maioria dos livros 
tipo «Aprenda Linguagem Máquina» 


com garantia) e facilmente adaptável à qual 
quer micro. Anda mantém a ideia de comprar 
a tal casseta «pirata», que, provavelmente. 
não funciona? 2 
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Sistema pericial 


P. — Será de conclulr que 
existem Já Instrumentos com- 
Putacionais de suporte à meto- 
dologia INFOLOG? 

R.— Sim e não, Sim, por- 
que necessariamente tais ins- 
trumentos foram desenvolvidos 
no “âmbito do Projecto. Com 
efeito, o S4 (System Specifica- 
tion Support System) é um sis- 
tema de suporte ao desenvolvi- 
mento, segundo a aproximação 
INFOLOG, de sistemas de in- 
formação. Este é um sofistica- 
do «dicionário de dados e pro- 
Sessos» com capacidade de in- 
ferência, Pretende-se que se 
venha a constituir como um au- 
têntico sistema pericial capaz 
de guardar todo o conhecimen- 
to relativo às aplicações e bases 
de dados de uma empresa, De 
momento a sua funcionalidade 
ainda é mais restrita. Não, por- 
que, mesmo com a sua funcio- 
nalidade actual, só está dis- 
ponível como protótipo. Este 
protótipo é utilizável, na práti- 
ca, apenas pelos elementos da 
equipa INFOLOG. O seu de- 
senvolvimento, mesmo com a 
funcionalidade actual, até ao 
ponto de ser utilizável fora do 
contexto do projecto, isto é, até 
ao ponto de ser comercializá- 
vel, ultrapassa completamente 
os objectivos do projecto. O de- 
senvolvimento e comercializa- 
ção de «software» de utilização 
generalizada não se coaduna 
com a actividade básica de in- 
vestigação e desenvolvimento 
de protótipos a que a Universi- 
dade se deve dedicar. O encar- 
go de levar o produto de «soft- 
ware» até ao ponto da comer- 
cialização deve ser deixado a 
uma empresa da especialidade. 


O protótipo 
P. — Já alguma empresa so 


Interessou pelo S4 em termos ' 


de comercialização? 

R. — Ainda não. De ie 

uer modo, só procurare 
eco um parceiro para 
esse fim após a conclusão dos 
trabalhos de desenvolvimento 
do protótipo, o que levará ain- 
da alguns mesés. Entretanto, 
uma componente importante 
do S4, relativa a instrumentos 

áficos, os quais não foram 
cuido nos objectivos iniciais 
do projecto por falta de meios 


materiais, poderá vir a ser de- . 8e0) 


senvolvida por uma equipa do 
Instituto de Engenharia de Sis- 
temas e Computadores 
(INESC), entidade com quem 


“Sector 


fe 
FOLOG Estão 
k E esta situ 
diversas Pequenas empresas do 
am 
Brandes empresas o 


têm um Papel muito im- 
Portante à desempenhar no 

industrial, nomeada. 
mente em sistemas integrados 


de desenho, Produção e comer- 
cialização. 


'O projecto KNOWLOG 


R. — Como Já disse antes, o 
Projecto INFOLOG tem um es- 
Pectro suficientemente largo 
Para satisfazer, simultanea- 
mente, os requisitos de uma in- 
vestigação altamente competi- 
tiva a nível internacional e as 
solicitações práticas a nível na- 
cional de colocação dos resulta- 
dos obtidos à disposição das 
empresas, Em termos cientifi- 
“os gostaria de sublinhar os re- 
sultados obtidos na Teoria da 
Modelização Conceptual, nas 
Técnicas de Representação do 
Conhecimento e na Lógica 
Temporal de Especificação. 
Estes resultados foram objecto 
de dez publicações internacio- 
nais em revistas ou livros e de 
diversas comunicações em con- 
ferências também Internacio- 
nais, Para além dessas publica- 
ções, foram ainda produzidos 
trinta relatórios. Aproveito pa- 
ra lembrar que os interessados 

dem obter cópias, quer na 

CUL, quer no BESCL, 

P. — Mede, pols, o sucesso 
científico em termos de publi- 
cações? 

E uia O critério das publica- 
ções parece ser o mais objectl- 
vo, embora isso seja discutível. 
Mas há que levar em linha de 
conta outros resultados palpá- 
veis, tais como as dissertações 
de licenciatura e de mestrado e 
as teses de doutoramento, Em 

ualquer dos casos, os resulta- 

os são bons, embora 30 meses 
seja um período curto para ava- 
liar correctamente este tipo de 
dos. 
o DO ii INFOLOG 
(83-85) cstá a chegar no fim, 
e 50 se) 
Es — Na realidade, o pro- 
jecto INFOLOG terá de conti- 
nuar mais uns anos, pelo me- 
nos a nível da difusão das técni- 
cas desenvolvidas, Por outro la- 
do, já lançámos um projecto 
complementar — o projecto 
KNÓWLOG — na área dos 
chamados dicionários inteli- 
gentes de dados e processos e 
dos sistemas de gestão de bases 
de conhecimento. Com este 
jecto, pretendemos aproxi- 
ai ainda mais as bases de da- 
dos da Inteligência amino 
Entretanto, estamos atentos 
área das ba- 
rtunidades na 
opa dados» (contendo 
ari do do geométrica ou 
orma is pas- 
fica, otc.), as qua! 
ema ter um papel cada vez 
está em 
malor. Neste er pera- 
estudo um prio som 
ção com o INESC. 


Apricot, um «cheirinho» 
a vitória portuguesa 


Iniciada em 9 de Agosto 
Kiel, República Federal da Ale. 
manha, a Volta à E da 


* Para (veleiros de ttma- 
las, terminou 


upricoM 


+ Portugal esteve de 

olvido na vitória 
do «trimaram À ricot, Incontes- 
sua classe, é 
classificado 
Apricot foi 


quela marca no nosso paus), 
ps Secretaria de Estado dos 
port 


os € pr uma marca de 
Whiskies nacionais. Prevista pa 


mil contos à organização que nona pes 
Sontou, à partida de Kiel, com 


23 dos mais avançados veleiros 
mundiais, 


festejando « vitória 
APR Ca ns à NC º 


E 


= 
RE sd = 


Informática 


Ensina-me, comp 


O mundo enfrenta uma crise fundamental na educação. 


Apesar de u 


ma crescente necessidade de pessoas cultas e 


bem treinadas — e de haver cada vez menos lugar para 
os iletrados e não especialistas —,o facto é que muitos 
dos sistemas educacionais responsáveis pelos objectivos 
básicos do ensino estão a falhar, sob crescentes 
exigências. Isto é verdadeiro tanto para as nações 
industrializadas como para 05 países em vias 


de desenvolvimento. 
Ora o acesso rápido a vei 


rdadeiros computadores pessoais 


e a sistemas de armazenamento de informações úteis, 
faculta oportunidades únicas de exploração q 


desenvolvimento 


dos computadores como auxiliares de 
elaborado pelo Massachusetts 


ensino. Um documento 
é a que «O Jornal Informática» 


Institute of Technology, 


teve acesso no decurso de uma visita à célebre 


pretende 


interdisciplinares — o Media Laboratory, construído no 
âmbito do Centro de Artes e Tecnologia da Comunicação 
do MIT. É esse documento, conseguido junto de um dos 
responsáveis do MIT, que damos, aqui, em primeira 


mão. 


O Laboratório foi concebido por 
forma a fornecer as icas 
especiais num ambiente votado ao 
campo da pesquisa na radiodifu- 
são, actividade editorial e computa- 
dores e utilizações subsequentes 
na educação, tempos livres e 
fins científicos. Inclue o mais 
moderno equipamento para estu- 
dos médios e superiores e pes- 
quisa de base nas novas formas de 
comunicação humana, com e atra- 
vés dos computadores. O novo Me- 
dia Laboratory tem como finalida- 
de agrupar conjuntamente um gru- 
po embrionário de actividades já 
existentes e de lançar novas activi- 
dades, todas viradas para o uso da 
invenção e da criatividade em novos 
meios de comunicação. 


O primeiro centro mundial 
de estudos avançados 


para a relação homem-computador 
e para a utilização dos computado- 
res pelo 
o MIT tem incentivado a investiga- 
ção que une a intuição artística com 
o pensamento técnico e científico 
nas suas formas mais avançadas, 
por forma a fazer face às necessida- 
des de mudança € oportunidades 
que se vêm fazendo sentir nos cam- 
pos da educação, da actividade edi- 
torial e das indústrias do espectácu- 
lo. À aplicação das capacidades ca- 
da vez mais evoluídas do computa- 
dor a tarefas criativas e do conheci- 
mento — especialmente ao próprio 

de aprendizagem — é 


tecnologias 


R. São Julião, 
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rea 


gico, temos a considerar dois objec- 
tivos: fornecer o maior e mais rico 
sistema possível de formas de liga- 
ção entre os sistemas de informação 
e os meios de comunicação social; e 
desenvolver à inteligência-máquina 

para tornar esta situação 
tão natural (e talvez até mais fácil) 
como falar com outro -ser humano. 


Do ponto de vista humano, O objec- 
tivo é um conhecimento fundamen- 
tal dos processos perceptual, cogni- 


tivo e criativo. 


cação humana e de ciê 
nas possuem vias 


Por estas razões, o MIT planeia 
criar o primeiro centro mundial de 
estudos avançados nas áreas do en- 
sino e da pesquisa que pará 
campos tais como: actividade edito- 
rial por meios electrónicos, compu- 
tadores pessoais, filmes e vídeos, 
tecnologia da aprendizagem, novos 
meios para a interacção homem- 
computador e a aplicação dos com- 
putadores ao campo artístico. Este 
documento apresenta o plano geral, 


> ONA NAND 


E ONA NUA D me 


127131, 1º 62º 
Tols. 36 91 32/3/4/5 


ven as 


marea 


Tradicionalmente, 


os estudos sobre sistemas de fabri- 
ncias huma- 


separadas. Ao 

contrário, a nossa experiência con- 

obteremos maio- 

res benefícios, trabalhando conjun- 
f 


descrevendo as suas várias dimen- 
sões, dando especial ênfase nos no- 
vos meios de transmissão de infor- 
mação, particularmente 80 lar. O 


documento inclui descrições dos 
objectivos gerais em campos rela- 
desdobra- 


cionados, o que torna O 
mento do programa tão na! 
actualizado. 

O Media Laboratory do MIT é 


normalmente composto por dez 
5. 
actividade editorial electróni- 


tural é 


ca 
2. telecomunicação , 
3. computadores é aprendizagem 
4. relações homem-máquina 
5, televisão avançada 
6. tecnologias da imagem 
7. artes gráficas 
8: filmes e vídeo 
9, música computorizada 
10. computadores e teatro. 


Os membros que dirigem cada 
um destes grupos são conceitua- 
dos nos seus campos, como se veri- 
ficou no passado do MIT no ressur 
gimento de sistemas baseados 
no conhecimento. Estes factores 
tornam-nos confiantes de que O 
Media Laboratory produzirá no- 
vos canais de informação bem suce- 
didos, novos meios de aprendiza- 
gem e novas formas de arte criati- 
vas, bem como novas aplicações de 
computadores e novas formas 
encarar as questões sociais; novas 
formas de apoiar o desenvolvimento 
das nações e, mais do que tudo isto, 

itirá o desenvolvimento de no- 
vas indústrias bem sucedidas. 

O Media Laboratory também 
acelerará, se não precipitar até, o 
nascimento de uma necessidade de- 
sesperada do aparecimento de uma 
nova geração de profissionais — o 
tecnólogo instruído acerca da co- 
municação e aprendizagens huma- 
nas — e de especialistas da infor- 
mação que se sintam igualmente à 
vontade perante os estilos de pensa- 
mento analítico ou criativo. 


A tecnologia dos meios - 
de comunicação social 


A tecnologia dos meios de comuni- 


cação social abrange todas as in- 
venções técnicas através das quais 
as pessoas comunicam o que pre- 
tendem e o que sentem, utilizando 
a visão, o som e a imagem mental. 
Inclui a imprensa, à fotografia, o 
cinema, a rádio e a televisão. Mais 
importante ainda, inclui os compu- 
tadores. Os computadores são 
meios de comunicação social e mu- 
darão a metáfora vulgar de os 
meios de comunicação de massas 
serem considerados passivos, para 
os transformar em sistemas perso- 
nalizados e interactivos, cuja inteli- 
gência os transforma em extensões 


individualizadas e criativas da men- 
“te 


Actualmente os computadores 
são complicados e de utilização 
difícil. O chamado pessoal dos 
computadores, na generalidade, 
aparece com documentação ilegí- 
vel, cujo volume e peso normalmen- 
te ultrapassam os da própria má- 


humana com estas máquinas é des- 
tituída de sensibilidade e não per- 


exemplo, obter respostas 
mite, or esoduzidos de forma 
resultado di 


mM. 
E limitações destes computado- 
res não são causadas, simplesmen- 
te, pela ignorância correspondente 
ao projecto e fabrico. Elas consti- 
tuem o resultado de uma tradição 
educacional que tem conservado O 

so de ensino isolado do uso 
criativo dos sentidos humanos e 
tem atrasado o avanço das discipli- 
nas ligadas à engenharia, manten- 
do-as isoladas do desenvolvimento 
da interactividade. Os projectistas 
dos computadores sentem falta de 
experiência directa e de educação 
nos campos da comunição social vi- 
sual e audiovisual, assim como no 
campo das ciências do conhecimen- 
to. Em vez disso, os gráficos, o som 
e as novas formas de introdução de 
dados são acrescentados à arquitec- 
tura básica meramente como «lu- 
xos» devidos às exigências do mer- 


cado. 


A electrónica da vida do dia-a- 
dia tornou-se numa bênção mistu- 
rada com complicação para as do- 
nas de casa e, em muitos casos, 
também para os escritórios e as ins- 


talações militares. 
As dificuldades quotidianas, a | 


frequência dos erros e a permanen- 
te marginalidade das pessoas em 
relação ao seu trabalho verdadeiro, 
parecem ter aumentado simulta- 
neamente com a presença do com- 


TERMINAL-TM5S 


Compatibilidade total com VT52, 
VT100 e VT200 da Digital 


Emulação de Tektronix 4010 e 4014 
Teclado adaptado à Lingua Portuguesa 


- Baixo preço 


Solicite-nos informações complementares 


nicação 

do que isso, da falta do conheci- 
mento da humana com os 
computadores. O notável desenvol- 


profissional. Actualmente, os com- 
putadores não são ainda as ferra- 
mentas efectivas e criativas que ha- 


com um animal. Além disso, e no 
contexto do comportamento inteli- 
gente, os computadores não parti- 
lham nenhuma das nossas metáfo- 
ras. A sua base de conhecimento 
o 


Isto alternar-se-á, dramatica- 
mente, contudo, à medida que o 
antes se transfor- 


: gar onde se usam esses aparelhos 


por escolha pessoal, mais do que 
por nos terem falado deles. Mas 
uma multiplicidade de tecnologias, 
que nós colectivamente designámos 
por «tecnologias dos meios de co- 
municação social. 

O estudo da tecnologia dos meios 
de comunicação social é diferencia- 
do do da ciência tradicional de 
computadores, pelo seu estilo de 
pensamento e pela forma de traba- 
Ibar. A característica mais saliente 
deste novo esforço consiste no seu 
empenhamento em juntar discipli- 
nas, aparentemente separadas, pes- 
soas de diferntes ambientes e apli- 


Computadores 
e aprendizagem 


O mundo enfrenta uma crise fun 
damental na educação. Apesar de 
uma crescente necessidade de pes 
soas cultas e bem treinadas e de ba- 
ver cada vez menos lugar para 0 
não letrados e os não especializa- 
dos, o facto é que, muitos dos siste- 
mas educacionais responsáveis pe- 
los objectivos básicos do ensino e 
tão a falhar, sob as exigências cres 
centes. Isto tanto é verdadeiro nas 


Nós achamos que o acesso rá 
a verdadeiros computadores ps 
soais e a sistemas de 
to de informações úteis, oferece à 
idade de explorar e dest 
volver 0s computadores como x 
liares do ensino. O objectivo 4 
educação deve ser fornecer à umin: 
divíduo: 


ii 2 es TR essi mica 


ee 
XonVRaARVDESNVRADnEresRaRS > 


| 
— capacidade de ler e escrever 
É uscelfncia Nas matemáticas 
— pensamento lógico e Crítico 
| — capacidade criativa 
I Nós ei de opinião de que os 
utadores pessoais na escola e 
cm casa, podem ajudar no goi, 
volvimento de todos estes aspectos 
idas capacidades humanas, Para 
além disso, há provas 
que sugerem que os compu: 
m sanada maneira de 
r certos entraves que têm ser- 
a de empecilhos à reforma do 
ensino. O contexto cultura] — q ca- 
sa ou mesmo O grupo da rua é 
um determinante fundamenta] da 
maneira como as crianças Tespon- 
dem ao ensino. As crianças de 
famílias não letradas têm que Iutar 
mais arduamente Para se tornarem 
cultas. As crianças cujas vidas em 
sasa estão dominadas pela apatia e 
pelo pessimismo ainda têm maior 
dificuldades; e isto é Particular- 
mente verdade no Terceiro Mundo. 
As pessoas que se dedicam à re- 
forma ai ensino têm combatido ac- 
ivamente mas sem grande sucesso 
sontra estas desvantagens Sociais. 
Não defendemos a teoria de que o 
omputador permite obter uma so- 
ução automática ou mágica. Mas 
icabámos por nos convencer de que 
n desenvolvimento de Sistemas radi- 
:almente novos com base em com- 
sutadores poderá fornecer armas 
(sd ajudem a quebrar o circulo vi- 
loso de uma educação Pobre ir ali- 


| linguagem LOGO 

| à 
(0) Learning Research Group do 
(IT foi pioneiro no desenvolvimen- 

ti de tecnologias e de estratégias 
iucativas que tornarão o recurso e 
utilização do computador atracti- 
)s para uma vasta gama de pes- 
jas. Uma parte deste trabalho es- 

'4t, actualmente, a surtir um signifi- 

“tivo efeito na forma como os com- 

Butadores são utilizados: 'a lingua- 


agem 
dé uma forma pessoal, individual, 
como os diferentes povos utili- 
O Inglês em diferentes dialec- 

, em diferentes estilos e até em 
gem de bebê. O alcance 
variabilidade foi explorada 
vés de trabalho de campo numa 


ho cidadã 


Aprender sei € con 

visível da Lo 9 que for, O Suir-se 
TA Educativa ex t-se 
o 


Pd O co 
Aquisição de educação 

Segundo lugar, 
que se fez até 
& superfici 


computadores po- 

a teoria 

prática da educação. persa 
Torna-se Óbvio que alguns tipos 

de aprendizagem Parecem exigir a 

intervenção deliberada do ensino 


ção cabal para 
Por que razão é que as crianças 
aprendem a linguagem falada por 
imitação, sem uma instrução siste- 
mática, enquanto que, a linguagem 
alfabética — escrita, dactilografa- 
da ou impressa — exige uma ins- 
trução extensiva, difícil e nem 
sempre com êxito? 

Tem sido frequentemente sugeri- 
do que a explicação é nemológica: 
nós possuímos mecanismos cere- 
brais inatos para a palavra falada 
mas não para o alfabeto. As expe- 
riências que foram feitas inicial- 
mente com computadores sugerem 
uma explicação de um tipo comple- 
tamente diferente, embora isso ain- 
da esteja longe de se provar. A ex- 
Plicação inicia-se com a observação 
de que até as crianças mais jovens 
têm oportunidades para utilizar a 
palavra falada (e os seus percurso- 
res) como parte da sua vivência. As 
crianças dominam a linguagem fa- 
lada e aprende-se de forma mais 
efectiva que podem ter utilizando- 
a. Por outro lado, a linguagem alfa- 


Jelemática 


Necessária mais investi. 
id Deste ca; Po, antes Pregação 
igamos in até que ponto 


OS — e até que 
Ponto se rey, que 
agem do elará sólida a aprendi- 


mais importani 
due ser simplesmente mais Pd 
» mais en 
mente, mai era aparente. 


lidade, resistem a q 
formal, 

Encontram-se importantes ex- 
emplos disto no desenvolvimento da 
Facionalização — tanto na lógica 
estrita como no salto intuitivo para 
além das implicações lógicas ime- 
diatas de um conjunto de factos ou 
ideias. Neste domínio, também, a 
prática educativa sofre de uma ca- 
Tência de teorias que explicam tan- 
tos mistérios. Por que razão algu- 
mas crianças adquirem estas capa- 
cidades numa idade muito jovem, 
para depois as virem a perder mais 
tarde? ' 

Também aqui, tal como no caso 
do ler e não ler, muitos teóricos es- 
tão prontos a atribuir o facto a ca- 
pacidades inatas. Nós não preten- 
demos pôr em questão a possibili- 
dade de as crianças nascerem dife- 
rentes umas das outras nesse aspec- 
to. No entanto, temos observado 
que algumas crianças com capaci- 
dades de pensamentos limitadas de 
forma semelhante ultrapassam es- 
sas limitações quando lhes é dada a 
oportunidade de manejarem um 
computador. A observação das 
crianças não nos deixa dúvidas 
quanto à razão. À qualidade multi- 
forme do computador como meio 
de comunicação intelectual leva a 
que cada criança possa descobrir 
uma actividade intelectual interes- 
sante pela qual se apaixone. É atra- 
vés destes «casos de amor intelec- 
tuais» que as pessoas adquirem o 
gosto pelo rigor e pela criatividade, 

Tal como Einstein salientou «o 
amor é melhor mestre que o dever». 


ualquer ensino 


TELECOMUNICAÇÕES 


A Informática 
chega ao ensino 


não-superior 


Nuno Vidal 


dlvalgeoão POme do projecto que visa a introdução e pe 
ação da Informática no ensino não-superior. 
notícia dada em primeira mão por «O Jornab já apontava 


Para a entrada em 


Far as crianças que hoje frequentem 
as escolas para a sua função de ges- 
tores e trabalhadores da sociedade 


O desafio do futuro 


O uso das tecnologias da infor- 
mação e o recurso a meios informá- 
ticos no ensino será — na óptica 
deste projecto — uma das pedras 
basilares da formação necessária 
Para se enfrentar o desafio do futu- 
To, de que dependerá a competitivi- 
dade do País nos mercados interna- 
cionais. O projecto passa pela in- 
clusão do ensino destas tecnologias 
nos programas escolares e pela-for- 
mação de orientadores, formadores 
e professores. Um dos objectivos vi- 
sados é também a criação de uma 
licenciatura em ensino adequado à 
área das Tecnologias da Informa- 
ção (TI). A proposta contempla a 
formação de um milhar de profes- 
sores e uma ligação entre universi- 
tários, orientadores pedagógicos e 
alunos, entre universidades, escolas 
de formação de professores e cen- 
tros de apoio pedagógico, entre ou- 
tros organismos. 


Experiências-piloto 


O projecto, a ser aprovado, de- 
correrá em S pólos constituídos em 
torno de núcleos universitários 
centrados em Coimbra, Braga, Por- 
to, Aveiro e Lisboa, podendo 
Bar outros organismos in! e 
À actividade de cada Pólo será au- 
tónoma, embora enquadrada no 
espírito comum de coordenação da 
iniciativa. Prevê-se o lançamento de 
experiências-piloto destinadas a 
produzir programas de computador 
€ a apoiar 0 ensino das várias dis- 
ciplinas e das TI. Para tal efectuar- 
se-á a edição de documentação e 
textos de apoio. Já para o próximo 
ano lectivo está Prevista a criação 


Elio te 


e Microcomputadores 
* Minicomputadores 
e Grandes sistemas 


Jelemática 


A GARANTIA DE UMA SOLUÇÃO INTEGRADA 


de boletins com periodicidade men- 
sal pára troca de infotaisõão acerca 
da evolução das actividades dos 


a 3 níveis: sensibilizav 
E qi 


eiro pólo, que funcionará 
DR eim it de Coimbra, será 
apoiado por uma equipa de 13 pro- 
fessores, coordenada pela prof. Te- 
resa Soares Mendes, e envolverá as 
12 escolas abrangidas pelo projec- 
to-piloto na Região Centro é ainda 
os centros de apoio pedagógico de 
Coimbra e Viseu. Nestas escolas 
funcionarão módulos como a sensi- 
bilização à utilização das TI no en- 
sino, introdução aos sistemas infor- 
máticos, linguagem 2060, introdu- 
ção à rogramação, e ensino assisti- 
do De computador. O custo total 
destas acções e da aquisição de 
equipamentos está estimado em 
22 150 contos. 


alargamento do conjunto de escolas 
com o qual a universidade tem vin- 
do a colaborar, de modo a cobrir 
toda a zona do Minho. Prevê-se o 
estabelecimento de uma rede de 4 
escolas em Braga e 2 em Guima- 


PRÉ-INFANTIL 
INFANTIL o PRIMÁRIA 
COM PARALELISMO 
Horário: 7.30h. — 19.30h. 
SÁBADOS 
8B.30h. — 14.30h. 
(Tempos Livres) 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


Rua da Estrela, n.º 21 . 
Telefone 664455 — LISBOA 


* Desenvolvim 
* Packages 


INFORMÁTICA 


ento de aplicações 
* Consultadoria de Informática 


BANCÁRIOS — ECONOMISTAS 
DIRECTORES E FINANCEIROS 
ADMINISTRADORES 
IMPORTADORES 

EXPORTADORES 
SECRETÁRIAS DE DIRECÇÃO 
TÉCNICOS DE CONTAS 
ESTUDANTES DE ECONOMIA 

ADMINISTRAÇÃO 
É FINANÇAS 


Enviem-me o Dicionário Bancário 
Portuguê: 23908 + 1198 (portas). 


Apartado & 
2726 MEM 
MARTINS 


À Publicações 
Europa-America, Lda 


209.85 Olornal S1 


cpa e E E 


Informática 


O primeiro jornal computo 
já funciona em Lisboa 


Monitores de televisão apresentando notícias em tele- 
texto são uma novidade de que vários estabelecimentos de 


Lisboa Já estão dotados. 


O projecto chama-se Tojornal e 
fornece um serviço bascado em tex- 
tos curtos, de síntese (40 segundos 
cada), que dão conta das principais 
notícias do dia. Cada bloco contém 
mais de 35 notícias, a letras bran- 
cas sobre fundo negro, o dura 25 
minutos, findos os quais volta a re- 
petir. Cada notícia é intercalada 
com um flash de luz amarelo ou li- 


Acompanhar 
a terceira vaga 


Esta iniciativa partiu de António 
Rosário Pires, um empresário de 
pastelaria com actividade jJornalísti- 
ca no semanário «Tempo», onde co- 


Revista «Sperry» 


Acaba de sair o primeiro nú- 
mero da revista «Sperry>, pro- 


e po peemçom 


Publimática 


laborou com a redacção e elaborou 
suplementos. A sua experiência Je- 
vou-o a pensar que era necessário 
fazer qualquer coisa de inovador: 
«Alvim Tofler teve uma grande in- 
fluência em mim. Tentei acompa- 
nhar a terceira vaga e levá-la para o 
campo de informação.» Assim, con- 
tando com a colaboração de amigos 
ligados à informação e à informáti- 
ca, procurou vender a ideia junto 
do mercado e teve sucesso. Prescin- 
dindo de apoios financeiros que, se- 
gundo ele, poderiam comprometer 
a sua posição, montou um sistema 


de informação computadorizada 
comer- 
icos que 


com material fornecido 
ciantes de electrodom 
abraçaram a ideia. 


priedade da Sperry Portugal e 
que tem como director António 
Brito. No editorial afirma-se que 
esta publicação corresponde a 
um projecto antigo, que só ago- 
ra se concretiza numa altura em 
que o diálogo entre a Sperry c os 
seus utilizadores se torna cada 
vez mais indispensável. 

«Não é uma revista qualquer 
para qualquer pessoa», prosse- 
gue o editorial que, caracteri- 
zando o perfil da nova publica- 
ção, afirma constituri uma for- 
ma de contacto preferencial e 
personalizado com todos aque- 
les «para quem a Sperry tem si- 
do e continua a ser o interlocu- 
tor indispensável». 

Quatro vezes por ano, para já, 
será a periodicidade desta publi- 


(DL) 
GN 


pé bd 


Notícias na pastelaria 


As verbas necessárias para o fun- 
clonamento do projecto provêm ex- 
clusivamente da publicidade que O 
Tojornal inclui. Como não hã pu- 
blicidade a pastelarias e lojas de 
electrodomésticos, estes estabeleci- 
mentos podem passar O teletexto 
com anúncios de outros sectores co- 
merciais, o que erita problemas de 


ler as notícias enquanto faz o seu 
consumo, podendo demorar-se até 
20 minutos, o que não causa trans- 
torno ao serviço de atendimento. 
Nas lojas de electrodomésticos os 


A Informática na p: 
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essi e E iai a eine E CT A 


Goto ads À 
BASF FlexyDisk. 


Tecnologia de ponta 
para a sua Segurança. 


g S (a 
E nf 


rizado 


.o programador 

jevisores (tantos quantos Seg cará com & PrEGA, 
gentes m dispor) do noticiário regio! 
instalados nas vitrines pol surá coberto o 

zada o também 
Informação reglonall EA pr vero já 
curto tempo am: 

sto ef Eds 

estender-se, 208 nogícias para o te 


es mi e e A 


BASF 


Lisboa -Teletf 56 2511 
Porto-Tele£ 674051 - 


O que 


Acidentes ferroviários “Ssasa 
A 


ad Inform 


pode trazer 


O Verão de 1985 passará à história 
como o mala sangre “eminhos-de. 


ferro portugueses 
existência. O balanço da tragédia 
cinquenta vítimas para mais do 


A forros pleitos 
catástrofes que marcou 
o Verão deste ano, esse inocente se- 
rá certamente a máquina. 

De facto ela cumpriu o seu dever, 
tanto quanto era suposto fazê-lo. 
Fai o homem quem não esteve à al- 
tura. Mas o informático pode per- 

-Se se um recurso mais siste- 
mático e mais ambicioso ao compu- 
tador e à transmissão de dados não 
teria aumentado de maneira signifi- 
cativa & segurança. 


Da terra para o comboi 
io el 
Cessa-se através de sinais pers hag 


sos, 
sea ip na cabina do con- 


Pessoal de terra e o condutor. 


Do comboio para o solo a 
isa d 
substituiu o velho silvo das nt 


Uma parte da rede está, não obs- 
tante, equipada com uma ligação 
» que permite aos condutores 
Somunicarem com o posto de co- 
mando, mas também entre eles, e 
com a estação. 

A segurança fornecida por esta 
simples fonia é, de facto, Pio limi- 
tada. Uma nota recente de Carmelo 
Gallo, chefe de estudos da Divisão 
de Telecomunicações Francesas, é, 
pelo menos, cautelosa: «Este siste- 
ma, cujas bases se apoiam sobre a 
utilização de frequências sem prefi- 
xo é muito permissivo... os riscos de 
sinalização intempestiva diminuem 


Foto de Pedro Munas 


A credid; 
- cpdade que “e esperaria da 


Informação 


Sob os escombros ficaram muitas vidas 


A 


— 40 mortos, 108 feridos; 


mortos, 120 feridos; 


) 


ridos; 


MEDIMOS A NOSSA QUOTA DE MERCADO 
PELA QUALIDADE DOS NOSSOS CLIENTES 


— Sala de T 1INAIS 
de MIC 
T 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 
EPAL 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 
ANA 


RESPONDEM ÀS EXI 


uses 


MAYER 


te mo Por to em us Contra 
id 


ES DO MICROFI 
AS APLICAÇO CÊNCIAS DAS E 


to 1908 om fo SENA 


LME 


MPRESAS 


Ora, a transmissão de dados ter- 
tai-comboio nada tem de futurista, 
€ é utilizada na Alemanha há mais 
de 10 anos. On caminhos-de-ferro 
franceses estudam neste momento 
um sistema mais potente (1200 
bita/s. contra os 600 alemães) aber- 
to a novas funções: 


— identificação automática do 
veículo que chama; 

— tranamissão de mensagens 
longas» no sentido comboio-terra 
(supervisão dos ãos vitais das 
máquinas ps e no sentido 
terra-combolo (indicações ao com- 
dutor); 


— acompanhamento automático 
da marcha dos comboios sobre um 


As maiores catástrofes ferroviárias da Europa E 
ferroviária de Alcafache estabeleceu um tenebroso re- e 21 de Novembro de 1960: his, 149 dois vagões numa ri- 
corde: ela fo] a mais dramática dos (ltimos 10 anos no continente ea- fugostávia, queda de 
Fopeu, e aquela que mais vítimas provocou: 
* 22 de Fevereiro de 1975: Noruega, choque de dois comboios no 
norte de Oslo — 27 mortos, 26 feridos; 


* 8 de Junho de 1975; RFA, embate de dois comboios na Baviera 
* 2 de Novembro de 1976: Polónia, colisão em Czestochowa — 26 


* 27 de Junho de 1977: RDA, colisão de dois comboios por erro de 
agulha, próximo de Francfort-sur-Oder — 19 mortos, 7 feridos; 

* 15 de Abril de 1978; Itália, colisão do comboio Lecce-Milão com 
o rápido Veneza-Roma, no sul da Bolonha — 50 mortos, 100 feridos; 

* 13 de Setembro de 1979: Jugoslávia, colisão do expresso de Bel- 
grado-Scopjie com um comboio de mercadorias — 60 mortos, 116 fe- 


* 19 de Agosto de 1980: Polónia, colisão de dois comboios na re- 
gião de Torun, nordeste de Varsóvia — 69 mortos; 


NFORMAX 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 40 Esq. — Telef. 56 10-60 


1200 LISBOA 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 320 horas 


« INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 
e LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 


e BÁSIC * 
e COBOL * 
e RPGII 


* SISTEMA DE EXPLORAÇÃO 


%* O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZA- 
DAS NOS NOSSOS 

COMPUTADORES 


Horário: 


das 9/11 h., das 17/19h., e das 19/21h. 


À 


eia, colisão no leste do país — 31 


tmeros terríveis, de facto, mas 
de 1915, em Inglaterra ( 


tos) e 1933 (200 mortos) e de 1944, em Itália (427 mortos). 
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Aulas diárias de 2 horas 
de segunda a sexta feira 
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bordo com as suas 
so me a terra e os seus ss” 
específicas com 


colisão na Calábria — 28 


e de um 


longe dos desastres ferroviários 
), de 1917, em França (800 mor- 


annor as 


Criação do Núcleo de F 

em Informática no aires 
Formação 

Profissional dos Açores 


Tendo em atenção a existência na Região 
de um número significativo de Centros de Informática e a 


pela Secretaria Regumal do Trabalho do Governo 


formática e das 1 ecru, da 1 


Agures, nas Capeias, Ilha de $, Miguel 


edtwarm destinado sos equipamentos 


putademe, destinados q jovens h procura primeiro 

sám exame exirpos de se am 

ca e das Imunnhgias da | 
dns emprasas e invtitusções 


' 


"Oacordo entre a Data General 


e a Cassel Data 


A Daio General Portugal e a Cassel Data anunciaram 
recentemente um acordo em relação ao mercado 


perna qual tem como objectivo principal a 


Instalados de valor 
superior » 18 milhões de dólares, a Nata General 


em Poriugal entre os cinco principais fornecedores de 


Informática. O rápido crescimento da base Instalada fol 
um dos Ínctores que levou à Implantação directa da Data 


General em Portugal, 


STRIDE 


Empresas e Actividades 


Autónoma dos Açores 


da mua rápida rapansão e tendo em conta a actual insufic: 
ncia de 
mentos loca de formação em informática, foi decidido em conjunto 
] Regio al dos 
Fes e pela Companhia IBM Portuguesa o estabsiecimento de ni 
fovper ação nu sentido de criar um núcieo de formação na Área da In- 


Esse núcioo será instalado no Centro de Formação Profissional dos 
Para mea finalidade & Companhia IBM Portuguesa - 
tara Hagumal do Trabalho equipamento constituido espetos in 
JBM/ 34 detado de três terminais e uma impressora e um IBM Com- 
pitader Pessual. Além desta material, a IBM também fornecerá 
Neste Centro serão ministrados cursos sobre a utilização de com- 


prego 
e seminários no âmbito da inform. 
Tn ação, para quadros superiores e inter- 


situa-se 


Computadores da Control Data 


para a China 


mm contrato para forhe 


A Control Data Corporation rim Miniatórho hoo Poti liloso 


to ao 


e equipamen Hp 
mph prende no montante de 0 milhões de é 


res. 

O material a fornecer Inclul el 
de apoio para processamento de 
vatórios, construção à superfie 


As autoridades chinesas tenclonam ul 
mático nos campos de Daqlng e Zho 
Daging, no noroeste da província 
po petrolifero do pals, responsável po! 
Quanto a Zhongyuan, é um pequeno ca 


quim, na província de Hunan. 


Incluído na venda está o program 
exploração petrolífera e processamen 


neo sistemas Cyber | 
dados sfamieos, alma 
do o gestão de campos petrollferos 


BO o eaofiwnros 
ilação de resor 


lisas o equipamento Infor 


E ellongjlona, 60 malor cam 
e mais de metada da ear 
mpo localiando a Sul de Pe- 


a de esofiwnros Ceotmastar, para 
to de dados sismivos. 


Programas para Amstrad 


No prosseguimento da sus política 
gramas para pequenos equipamentos in 


|, de promover 
a a a Dembtronta an- 
lidade geral (POC) com as 


çou no mercado um programa de ag 600 contas de 1.º grau, 


intes características: capacida 
4600 lançamentos / diskete, valor 


culo de verbas até 999.999.99939. 


do lançamento 9.999.999 


99, chl- 


Fecho das contas em qualquer momento. 


O programa permite a impres: 


rios auxiliarés 


tracto de contas-correntes, balancetes, balancetes me 


A Cassel Data manter-se-á como 
uma das OEM's da Data General 
em alguos mercados específicos, 
mantendo uma força de vendas e de 
técnicos de software e manutenção. 

A Data General operará com Ins- 
talações de suporte em Lisboa, Por- 
tg e Colmbra numa fase Inicial, es- 
tando previstas acções nas Regiões 
Autónomas da Madeira e dos Aço- 
res, onde serão instalados a curto 

azo, sistemas Data General da 
ra Desktop Generation e Eclipse 
M 


O acordo foi assinado por Lucien 


EA ICOMP nmma nueménea uu 


fi Cargo tuto UU o GM fo é Demais + 0908 é Tu TDI 


86 prótende um computador apenas com 


O COMPUTADOR 
MAIS RÁPIDO 


— MOTOROLA ! 1 (32 bita) 


um posto de trabalho, talvez à rapidez 
não esjá muito importante, mas com mais 
postos a rapidoz 6 FUNDAMENTAL 


— REDE LOCAL OMNINET (onde puder ser ligados outros computadores) 


— ATÉ 448 MD EM DISCO NUMA SÓ 


— ATÉ 2 TERMINAIS UNIDADE + 


«> VÁNIOS SISTEMAS OPERATIVOS — UMX V, FIM COBOL, p-BYSTEM 
= YÁNIAS LINGUAGENS - Cobol. Fortran 77, Búsio, Modula-2, Pascal, Prolog 


emma QuInos UTILITARIOS — Base dá dados, fotus da válouio, processadores 


de lóxio 


— Entormendas, acturação, stocks, contabilidade, 


coniroio de produção. saláriva 


movimento em: clientes, fornecedores € 


são de: dlário de lançamentos, diá- 


outros. Ex- 
nsais do razão 


Fradin, director-geral da Data Ge- 
neral Europa, área do sudoeste ds 
Europa que engloba para além de 
Portugal, a Espanha, Itália, Fran- 
ça, Holanda e a Bélgica e pelo eng. 
Borges Leitão administrador do 
grupo Cassel. 

A Data General contará nos seus 
quadros com o actual «Manage- 
ment da Cassel Data meg 
funções de director geral ata 
General Portugal o eng. António 
Brás Gomes. 

Este acordo com a Data Gencral 
Corporation em que esta adquiriu 
parte do activo da Cassel Data se- 
gue-se a longas negociações com al- 
guns grupos portugueses que se in- 
teressaram pela aquisição da maio- 
ria das acções daquela empresa, co- 
mo o grupo Sonae e o grupo Mello. 


18 mil pessoas 
em todo o mundo 
A Data General é uma empresa 
americana com sede em Westboro 
(Boston) que nasceu em 1969 e con- 
ta-se entre as 14 maiores empresas 
com um volume de ne- 
gócios anual de cerca de 1,5 biliões 
de dólares. De 1983 a 1984 cresceu 
cerca de 40 por cento, tendo remu- 
nerado em 84 o capital investido em 
be gore a mais alta no ran- 


E Automation) e a in- 
formática distribuída utilizando re- 
des lucais e ligações standard de co- 
municações, o «industrial automa- 


estão de pequenas empresas 
Em Portugal os á 


ceurmntado, 


jo 
pol so hatoncates de 
Software de concepção portuguesa 
comercializado em 
Lu Portugueses, 
Inteivaçnanto is tirada a dados às informação, já h pres 
«Dec rot pise 


testo 
Aco, Petro, (nat 
Estrangeltos, Mano Portu 


les, efa. vÔ agurs 
at a dias maia de 


em caixas 


A NCH firmou com o Trustos Savings Bank (TSB) da Inglaterra 


ilhões de contos em 
da 600 ATM's NCR SOTO é 300 da nova série 
modulari 


melhor serviço 
suporta a abertura de agências sos 


” Naquele dia eu estava ver- 
dadeiramente satisfeito, 
porquanto o programa efec- 

durante toda a ma- 
teia não tinha qualquer er- 

De repente... aquela tesou- 

rada no écrant..» 


O MICRO CORTE fatídico ti. 
nha inutilizado todo o traba- 
lho e tinha agora que reco- 
meçar tudo de novo. 


isto pode, Infelizmente, 
acontecer a qualquer de vós 
a cada instante. Inclusiva- 
mente, é possivel que fl. 
quem sequelas graves e dis- 
pendiosas no Sistema infor- 
mático, 


sOintel 


RUA ARTILHARIA UM, 66-68 


TELEF. 69 17 65 


Pecidos de documentação gratuita 
NOMO, isso arsiriiss «Função 
Empresa... craniano naree rara rerererato 


TELEX 64284 SOINT P 
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PARA EVITAR OS CORTES: RECORTE ! 


WATTPOWER é a Alimenta- 
ção Ininterrupta que vem 
Obviar a este contratempo. 
Muito silencioso, perfeita- 
mente adaptado às moder- 
nas tecnologias e “design” 
dos Computadores. 

À SOINTEL pode fornecer- 
-lhe desde a pequena unida- 
de de 250 VA a um grande 
sistema de 600 KVA. 
Informe-se e previna-se con- 
tra os cortes e microcortas. 


1000 LISBOA 


